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A ascensão da extrema direita no Brasil, personificada na figura de Jair Bolsonaro, representou 

uma mudança na relação entre poder político, vida e vulnerabilidade social. Durante a pandemia 

da COVID-19, as políticas governamentais adotadas revelaram uma gestão marcada pela 

negação da ciência e pela negligência deliberada do Estado diante da crise sanitária, o que 

impactou diretamente os mecanismos democráticos e os direitos fundamentais à saúde e à vida, 

previstos no art. 6° e no art.197° da Constituição Federal. Este estudo tem por objetivo analisar 

de que modo as decisões políticas governamentais, no contexto pandêmico, expressaram 

práticas de poder necropolítico e biopolítico, conforme as formulações teóricas de Achille 

Mbembe e Michael Foucault. A partir dessas categorias, investiga-se como a conduta do 

governo de Jair Bolsonaro na pandemia estruturou uma seletividade da vida, em que a proteção 

foi concedida a grupos específicos, enquanto os demais foram relegados à exposição do vírus e 

à morte, especialmente populações de baixa renda, negras e periféricas. A pesquisa adota o 

método dedutivo, com base em revisão bibliográfica e análise documental, bem como 

reportagens e dados oficiais relativos à administração governamental frente à crise sanitária 

causada pela COVID-19. Assim, busca-se demonstrar como a omissão estatal associada aos 

discursos negacionistas do presidente configurou uma violação de deveres constitucionais e de 

proteção social, tornando o Estado um agente da morte simbólica e material de parcelas 

populacionais vulneráveis. Os resultados parciais revelam que o bolsonarismo promoveu uma 

racionalidade política baseada na naturalização da morte e na subordinação do princípio da 

dignidade humana à lógica da economia. Com isso, o estudo evidencia a manutenção de uma 

política de exclusão social, a qual fragiliza a democracia brasileira e reforça a presença dos 

conceitos de Foucault e Mbembe na compreensão do exercício de poder estatal sobre a 

perspectiva da vida e da morte da nação na contemporaneidade.   
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